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			NUMA CERTA MANHÃ, o Leopardo, atormentado por dias e dias sem comer um só pedaço de carne, saiu para caçar. Esfomeado, esgueirou-se sorrateiramente floresta adentro, os passos ainda mais silenciosos, os olhos extremamente atentos ao menor dos movimentos, a necessidade crescendo à mesma medida que o estômago vazio roncava cada vez mais de modo incômodo e persistente. Caminhava de tal maneira angustiado, faminto, que mal se deu conta de um grande buraco que, de repente, surgiu em seu caminho.


			É claro que não se tratava de um buraco qualquer, aberto pelo tempo e pelo acaso, mas um buraco cuidadosamente feito e tapado com uma cobertura astuciosa de galhos e folhas secas, ou seja, tratava-se de uma armadilha.


			Surpreso e assustado, esqueceu-se por uns instantes da tremenda fome que sentia e procurou escapar. Não conseguiu. Andando de um lado para o outro, inconformado e, por fim, irritado, rugia para todos os lados, dando violentas patadas dentro daquele terrível buraco que o aprisionara. Sentiu-se humilhado. Tamanho descuido partindo de um caçador tão temido quanto experiente não poderia provocar outros sentimentos que não frustração e raiva. Com estes, como é de se imaginar, vieram aquelas sensações incômodas e incontroláveis de humilhação e vergonha, com a raiva crescendo e transformando-se em rugidos cada vez mais assustadores. Rugia tão furiosamente, que nem se dera conta de como aquela sua atitude era perigosa.


			Por quê?


			Ora, o caçador que colocara aquela armadilha — e não restava a menor dúvida de que fora um homem — não deveria estar muito longe, e seus rugidos certamente o atrairiam. Seria o seu fim.


			A preocupação se juntou a outros tantos sentimentos que rondavam sua mente. Se quem fizera aquela armadilha aparecesse com as suas lanças e flechas, com certeza estaria acabado.


			Saltou várias vezes do fundo do buraco, indo de um lado para o outro, cansando-se e irritando-se ainda mais após cada fracasso, e preocupando-se com a possibilidade de não conseguir escapar. Soltou um gemido, o corpo destroçado pelo cansaço e pela frustração, com a irritação se misturando ao medo.


			Aborreceu-se consigo mesmo e prometeu que não morreria sem tentar sair dali. Rugiu várias vezes, acreditando que algum de seus irmãos da grande tribo dos igualmente grandes e temidos Gatos Pintados acabaria por ouvi-lo e viria correndo em seu socorro.


			Muitos animais de outras espécies o ouviram, mas acontece que, assim que se aproximavam do buraco e viam do que se tratava, mais do que depressa fugiam, apavorados, quase sempre dizendo a mesma coisa:


			— O quê? Ajudar o Leopardo?


			Quem teria coragem de chegar perto dele e arriscar-se a virar seu almoço ou seu jantar?


			E concordavam:


			— Eu é que não vou ajudar!


			Sabe como são as coisas, não é?


			“Pau que nasce torto morre torto”, não é o que dizem?


			Pois é, e os mais assustados ainda acrescentavam:


			— Ele que se vire, pois na selva é assim mesmo: cada um com seus problemas!


			É, gente, essa história é muito antiga, dos tempos em que apenas os bichos pensavam assim...


			Bem, e as coisas tomaram esse rumo, com todos que eram atraídos pelos rugidos do Leopardo passando longe do buraco, um após outro, evitando a armadilha e deixando-o entregue à sua própria sorte ou, melhor dizendo, à sua falta de sorte.


			Foi mais ou menos nesse momento que Ahem-Koé, o pacato Macaco de Nariz Branco, ouviu suas lamentações. Sentado no galho de uma árvore, saboreando uma deliciosa banana, ficou curioso e interessou-se em saber o que estava acontecendo. Aproximando-se do buraco, foi se inclinando, inclinando, inclinando cada vez mais à medida que, seguro pelas mãos firmes do medo e da cautela, não conseguia identificar a origem dos rugidos que ouvia.


			Como é fácil imaginar, desequilibrou-se, agarrando-se inutilmente no ar, mas acabou caindo da árvore e desabando bem em cima de um arbusto a poucos centímetros do buraco.


			— Quem é você? — perguntou, chegando bem perto da armadilha, os rugidos do Leopardo estrondeando em seus ouvidos. — Quem está aí dentro?


			O Leopardo apareceu bem na sua frente, arreganhando a enorme boca, os dentes exibidos num misto de raiva e frustração.


			— Mas, amigo Leopardo, orgulho da tribo dos grandes Gatos, que faz você aí no fundo desse buraco como o mais bobo dos Babuínos? — perguntou o Macaco, sem conseguir esconder a grande satisfação que sentia.


			O Leopardo, animado com a possibilidade de receber algum tipo de ajuda, apressou-se em responder:


			— Ah, amigo Macaco, filho da tribo dos moradores das árvores, em nome de nosso parentesco, já que somos todos filhos da Grande Terra, eu lhe peço: ajude-me! O dono desta armadilha certamente não está longe, e logo, logo chegará. Confesso que estou morrendo de medo, pois, caso me encontre aqui, certamente me matará!


			— Ah, isso é verdade — concordou o Macaco, divertindo-se com a repentina humildade do Leopardo.


			— Pois então me ajude, amigo Macaco. Tire-me daqui!


			Ahem-Koé ficou pensando, pensando...


			Não era por nada não, mas ele conhecia, muito bem, o caráter altamente duvidoso e pouco confiável do Leopardo e, antes de qualquer outra coisa, queria tirar algumas dúvidas da cabeça.


			— Diz aqui pra mim, amigo Leopardo...


			— Claro, claro. O que quiser, amigo Macaco, o que quiser.


			— Vamos supor, mas apenas supor, ouviu bem?


			— Claro, claro...


			— Vamos supor que eu o ajude a sair dessa situação tão desagradável e, por que não dizer?, perigosa...


			— Muito, muito mesmo...


			— O que me garante que você não vai me atacar assim que sair desse buraco?


			O Leopardo demonstrou surpresa. Mais do que surpreso, pareceu profundamente ofendido quando disse:


			— Mas o que é isso, amigo Macaco? Como eu poderia fazer isso com você depois de salvar a minha vida?


			— Daria a sua palavra?


			— Como é?


			— Isso mesmo, daria a sua palavra de honra de que não me atacará depois que eu o tirar daí?


			— Agora mesmo, se isso o tranquiliza. E digo mais: juro pelos meus ancestrais! Por todos, anote aí! Nada tema, filho da tribo das árvores, e me tire daqui, está bem?


			E quem diz que o Macaco acreditou?


			— Você não está falando isso apenas porque está aí dentro, não é mesmo, amigo Leopardo? Não me queira mal, mas entende como é... A gente sabe muito bem que a sua natureza não é das mais confiáveis, ou será que a queda aí dentro o mudou tanto assim?
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